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L'Organisation nouvelle 
DES CLERICAUX 

. „— ---- . , , u ( n aiiCf-riMi que, eu i r o m e , .~i>u^ 
i ne r t i e p r o l o n g é e en r a t e 'des p l ^ t e x l e d e n q u è l o s u r i a p r e s se , c 'est, 
s d u pa r t i c i enca l . ^ f P U J f f d a n s c h a q u e pavs , u n e liste des r épuMi-
iration, 1 Eg l i se a p e n s é q u i - c a . 0,( ^ ^ ç j , , , * qu-OTl V P u t dTl?<,. 

Je s ignala is , il y a que lques Jours, le 
d a n g e r q u e faisait cour i i a u x r é p u w -
«11113 tenir 
a g i s s e m e n t s 
loi d e Sépa râ t 
n e act ion d i u é r e n t e devai t cor respondre , 
à lu s i tua t ion nouvel le qu i lui était faite. 
Los é l é m e n t s de cet te ac t ion sont admi -
m W a n e n t c o n d e n s é s d a n s u n o r g a n e 
in t i tu lé « R e v u e d 'o rgan i sa t ion et do 
i)éren«> re l ig ieuse », et je n o rés is te p a s 
a u dés i r de p lacer s o u s les y e n * de n o s 
amis q u e l q u e s - u n s d e s d o c u m e n t s qu ' i l 
con t i en t . La m a j e u r e p a r t i e de cet ou
v rage de d o c u m e n t a t i o n est c o n s a c r é e 
a u x ques t ions de dro i t s o u l e v é s p a r 
l 'appl icat ion des lois s u r les coosnéga
l ions et s u r la Sépara t ion , e t à la jur i s 
p r u d e n c e so igneusemen t >difiée p a r le>s 
avocats et te- mag i s t r a t s du t ie rs o r d r e . 

On a p p r e n d anis i a u x cu ré s , g r i c c a u x 
j u ç e m e n t s d e no t re d é m o c r a t i q u e m a g i s -
i i a lu re . qu ' i l s p e u v e n t e n s e i g n e r impu-
riérneat le e*téchi«me p e n d a n t les heu
re? d e classe, p o u r v u efn'ilc ne r éc id iven t 
pas t r op souven t ; o n ind ique a u x pet i ts-
cous tns racolés pai b s p ieuses a g e n c e s 
d'ail 'aires — dont n o u s avons d 'a i l l eurs 
déjoué u n peu les pro je t s - - c o m m e n t ils 
peuvent I n t rodu i t e les ac t ions en révo
cat ion ou en r e p r i s e ; on fait c o n n a î t r e 
a u x conse i l le rs m u n i c i p a u x bien pen
san t s q u e la d é p e n s e des fou rn i tu re s 
scola i res p o u r les e n t a n t s i n d i g e n t s q u i 
f réquentent l 'écolo pub l ique , n 'est p a s 
obl igatoi re ; on d o n n e a u x c u r é - et aux 
fidèles les m o y e n s de sou lever des cen
ta ines de con tes ta t ions s u r les ac tes d e s 
mai res , a p ropos de l 'affectation cul tue l lo 
des ég l i s e s ; brer . ce vé i i t ab le code n o i r 
est l 'arsenal qu i cont ient tou te ta mi 
trail le admin i s t r a t i ve et jud ic ia i re dest i 
n é e a u x r épub l i ca in s . 

Le souci de la d o c u m e n t a t i o n est pous 
s é fort loin ; toutes les d i s cus s ions par 
l emen ta i r e s , t ous les t ex tes législat ifs 
relatifs aux ques t ions re l ig ieuses y fl
e u r e n t : en b o n n e place, auss i , appa ra i s 
sent , sous le li tre suggest i f de « proje ts , 
idées et a v o n s de nos adve r sa i r e s »• des 
art icles d e n o s nmi3 l i b r e s -penseu r s , 
c o m m e MM. Gus tave Rivet, Char le s Du-
mont , Maur ice Al lard , M a u i i c e Leb lond . 
des lett-ra» adnuan»lraUvc3 adif . ssées a, 
<>%» «tfOutOeCTTOOC; wHfltniiinwiit, 1© dmtî; 
d e « ces Mess ieurs », d o s e r e n s e i g n e r ; 
auss i je ne m 'md i r rne ' pa s , m a i s je cons-
lale s eu l emen t combien n o u s a u t r e s , 
la ïques, n o u s s o m m e s in fé r ieurs a u x 
c lér icaux d a n s l 'o rganisa t ion do n o t r e 
défense. 

Dans celle m a s s e de d o c u m e n t s , sur* 
lesquels j ' au ra i l 'occasion d e reveni r , j e 
veux extra i re deux ou trois d ' en t r e e u x . 
qui m e s e m b l e n t pa r t i cu l i è r emen t ins 
tructifs p o u r les r é p u b l i c a i n s : l 'un a 
trait aux organ isa t ions d iocésaines , les 
au t res , ie lat i fs a u x fiches c lér ica les . 

Le b u r e a u diocésain c'est, se lon la dé
finition donnée , un cen t re d 'act ion reli
g ieuse et sociale, formé d a n s c h a q u e 
diocèse : il c o m p r e n d p lu s i eu r s s e c t i o n s , 
la section re l ig ieuse s 'occupe des p a t r o 
n a g e s r u r a u x auxque l s , dit le r a p p o r t 
ile M. l 'abbé Col tard-Jesserand- p r é s e n t é 
au XVI e Congrès généra l d e la B o n n e 
Presse . le b u r e a u diocésain peut fourni r 
u n e r e m i s e d e 10 % s u r les acha t s d e 
j eux et les accessoires de g y m n a s t i q u e ; 
la section d ' ense ignemen t comba t l 'école 
la ïque, et c rée les associa t ions de p è r e s 
do fami l l e ; Va sect ion d e la p ressa mu l 
t iplie les l ibrair ies c l é r i ca l e s ; elle fait 
l 'œuvre des « tracts ». c 'est-à-dire qu 'e l le 
confect ionne des pet i tes b r o c h u r e s d e 
p r o p a g a n d e à bon marché , vendues à des 
raillieis d ' e x e m p l a i r e s ; un des d e r n i e r s 
n a c l s mis en c i rcula t ion é ta i t intitulé. : 
« t in ca tho l ique peut-il ê t re républ i 
ca in ? » J e la i sse a pense r quel le est la 
r éponse et les déve loppement s qu 'e l le 
compor t e 1 

La sect ion de la p r e s s e o r g a n i s e 
I « Œ u v r e du sou d e la Bonne Presse », 
d o n t les a d h é r e n t s s ' engagent à veeser 
u n sou par s e m a i n e p o u r la diffusion de 
la bonne presse , et « à n e j ama i s ache te r 
n i l ire aucun des mauva i s j o u r n a u x 1 » 
Voilà des gens , au mo ins , qu i n e crai
g n e n t pas q u ' u n e cont rad ic t ion v i enne 
po r t e r le t roub le d a n s l 'espi i t de l eu r s 
disciples ! C'est la p r a t i q u e d e la c ami 
sole de force app l iquée a u x ce rveaux ! 
Dans chaque diocèse, un p i ê l r e . appelé 
vicaire géné ra l de la p resse , d i r ige l 'œu
vre . 

Voici c o m m e n t s ' expr ime s u r soty^ôle, 
flans u n e let t re ad ressée à tous les t a r é s 
du diocèse du Mans , M. Mélisson, cu ré -
n r ch ip r é t r e de la ca thédra le : « Quel 
sera donc le rô le d u m i s s i o n n a i r e de la 
p r e s se ? — Susci ter , sou ten i r et d i r ige r 
d a n s le diocèse les mi l i t an ts d e la p resse ; 
coot d o n n e r les efforts, dé l imi ter l eu r 
c h a m p d'aclion, met t re à l eu r por tée les 
« m u n i t i o n s de g u e r r e . . . » Ht, p o u r cela, 
il doit, d a n s c h a q u e région, faire u n e 
e n q u ê t e s u r les bons et les mauva i s jour
n a u x . « Il sera t rès facile, ajoute ta m ê m e 
m p i f f re , de découvri r le n o m b r e ries 
• b o n s iou rnaux , soit r e ç u s par la poste , 
» sai t vendus au n u m é r o . P o u r ceux-ci, 
* les v e n d e u r s vous r ense igne ron t t iès 
• vo lont ie i s ; q u a n t aux facteurs, il se-

» (dans ce t t e ca tégor ie , n o p a s oub l i e r 
i» la vente d a n s les ga res ) . Dans les vil-
» les , l ' enquê te s e r a p l u s c o m p l i q u é e , 
» ma i s , auss i , o n d i spose d e m o y e n s 
» d ' inves t iga t ion p l u s pa r fa i t s . . . A u 
»> M a n s , à. la F lèche , les pa ro i s ses dr> 
» Vront s e conce r t e r pour p r o c é d e r en 
» c o m m u n à ce l l e e n q u ô t e . » Braves 
g e n s de la Sa r the , vous voilà p r é v e n u s ! 

Qu i n ' aperço i t que , en réal i té , s o u s 

q u t 
soi ,en c lassant c h a c u n d ' ap rè s l 'opinion 
d u j o u r n a l qu ' i l lit ? Et d a n s que l b u t ? 
— P o u r p e r s é c u t e r et p o u r boyco t t e r les 
r é p u b l i c a i n s . 

Je lis, en effet, d a n s la « S e m a i n e car 
tho l ique » d 'Agen, d u . 11 ma i 1907 : 
n Nous avons tous d e s fou rn i s seu r s , d e s 
» ouvr ie r s , des e m p l o y é s o u e - n o u s sorti-
» m e s l ib res d e cho i s i r c o m m e il n o u s 
» convien t . . . 

» . . . Pa t rons , indus t r i e l s , e m p l o y e u r s 
» ca tho l iques , p o u r q u o i n e rec ru te r i ez -
» vous pas d e préfet ence votre pe r son -
n nr-1 p a r m i f e u x q u i se rapprochant le< 
» p lu s de vous ? P rop r i é t a i r e s ch r é t i en s , 
» p o u r q u o i n ' a p p o r t e z vous pas u n dis-
J> c e r n e m e n t p l u s r a i s o n n é d a n s le choix 
» do ceux q u e vous faites t ravail ler ' . ' 
» C o n s o m m a t e u r s d e lou t gonre , pour-
» quoi n e feriez-vous p a s u n e sélect ion 
» p a r m i les f o u r n i s s e u r s , r é s e r v a n t vo-
» t r e c l ientèle à c e u x qu i l e spee ten l vos 
» idées et, su r tou t , les p a r t a g e n t . . . 
B Nous v o u d r i o n s q u ' o n fit c o n n a î t r e . 
• pa r un moyen q u e l c o n q u e , ceux qu i 
» d o n n e n t aux œ u v r e s , au cul te , a u x 
» écoles l ibres , a u x p a t r o n - ' e s . p r e s s e 
» c i t h o l ' q u e , etc . ; q u ' u n e l iste de « ma i -
» s o n s r e c o m m a n d é e s » lu t d r e s s é e à 
» bon escient , p a r a r r o n d i s s e m e n t , pa r 
» can ton et m ê m e pa r ville ou c o m m u n e , 
» q u a n d celle-ci M t assez g r a n d e , a 

Il n 'est p a s poss ib le d 'organiser- de fa
çon p lu s m é t h o d i q u e , au n o m d e la li
be r té , l ' o s t r ac i sme des c o m m e r ç a n t s q u i 
n e veulent pas s e n r ô l e r d a n s les œ u 
vres ca tho l iques , « ou ils p a r t a g e r o n t 

LES MERVEILLES D£S TRAMWAYS 
mes remarquables talents de contorsionniste. I 

J'arrivais d'Amérique avec ma maudite et 
tétera, limée Lénore. Cette femme que j'ado
rais éperdument, pour qui j'avais fait mille , 
folies, m'étais ruiné et étais tombé dans le 
plus cruel degré d'abjection, me rendait haine 
pour amour et cruauté pour tendresse. Elle 
devait avoir un enfant de moi et je t'installai, 
dès le soir de notre arrivée à Lille, dans la 
meilleure chambre d'un hôtel. 

En dépit de ses couches prochaines, Léno
re s'enivra et me contraignit à Suivre son 
exempte. Eille avait beau m'accabler des pires 
injures, j'obéissais à sa voix comme un chien 
et je subissais le commandement de ses yeux 
trrribles mais chéris. Sur ma constitution 
épuisée par les chagrins et les privations, le 
brandy eut tôt fait son œuvre sinistre. Je fus 
honteusement ivre. 

Lénore, plus acharnée que jamais à me fai
re sentir sa misérable puissance, me fit re
vêtir mes oripeaux de scène, ma coiffe d'an
tennes dorées et exigea que je jouasse devant 

UNE EMEUTE 
ALASORBONNE 

l . a F a c u l t é d e - M é d e c i n e e n M a t 
d e s i è g e . - « . p a v e s c o l l i s i o n s ©n— 
t r e l e s m a n i l ' e s t n n t s e t l e s a g e n t s 
— G O O m a n t l e s l a n t s p é n è t r e n t 
d a n s l a c o u r e t b r i s e n t l e s c a r 
r e a u * d u S é n a t . — Î V o n i b r e u n e o 
a r r e s t a t i o n s . 

Paris , 24 décembre. — Le calme qui aenv 
elle mon rôle le plus hardi de l'Homme-Poul- Mail être revenu au quartier Latin n'auf 

Voie! la photographie d'un kiosque de la 
compagnie dos tramways lillois, sis à i an-
jrle de la rue Ganibcttu et du boulevard Muii-

fcar le r e spec t n e suffit pas l les o p i n i o n s tebello. Comme tant d autres, d'aiileura, a u \ 
des c lér icaux, ou ceux-c i les l a i sse ront j bons soins de cette intéressants compagnie 
m o u r i r d e fajm ! 

De. le ls faits m é r i t e n t d'.Mre s igna lés 
a l 'a t tent ion des indécis et des hés i t an t s ; 
i ls finiront p a r s 'apercevoir q u e les h o m 
m e s qu i i nvoquen t s a n s cesse p o u r eux-
m ê m e s la l iber té , sont , en réalité-, les 
d é t r o u s s e u r s do Ja l iba r té des a n t r e s . 

R E N E BESNARD, 
Dépu té d ' Iodca-aULoire . 

L'Apocaiypîique 
N O Ë L , 

du "Singe d'Cr" à Lille 

il est dépourvu depuis longtemps de la plu
part de ses carreaux Nous avoua marqué de 
croix, les emplacements de tous ceui qui 
manquent. 

Le* zéj.iiyrs jouent à eaehs-eoche dans ce 
petil temple dé<.lié eu dieu du Vent et qui a'afc 

fuble du nom prétentieux de • kiosque d'abri 
peu- les voyageurs •. 

Le plus piquant de la chose c'est le teste 
d'une «[fiche posée à tlntéricur de ce caba
non où des lapins m&wa ne voudraient vi
vre : 

« 11 est expressément défendu de fumer et 
de cracher a 1 i. .Prieur de ce kiosque ». 

t'a pourrait gêner en effet les courants 
d a r ! 

ouant mes jambes autour de mon cou 
clauàicant sur les mains du geste des crabes 
boiteux. J'eus la faiblesse de consentir. Maia 
j'avais trop présumé de mes forces. AprJ's un 
instant de cette barbare comédie, je m aper
çus que mrs muscles, épuisés, se refusaient 
à dénouer mes jambes et à remettre mon 
corps dans sa position normale. Je m'affolais. 
Je demandais a Lénore de m'aider à détordre 
mes pauvres jambes. Klle se moqua cynique
ment et nie fit boire encore du brûlant bran
dy. Un égarement m<» prit. Je chantais une 
vieille ballade des gnomes irlandais avec un 
accent si sincère, si hallucinant que Lénore 
s'apeura. EUe était prise au même tempj Jes 
douleurs di la naissance. La souffrance, la 
peur et la méchanceté s'amalgamaient en 

lie. Elle me suppliait de cesser et me jurait 

t ' aura , 
ts MB» 

itmm 
pus été de longue durée. Les étudiants^ 
recommencé c. matin leurs manifestai t 
qui ont é!.: plus tumultueuses et lus violéo» 
tes que jamais. Comme on le verra p a r k> 
récit que nous publions ci-aprea, de t rès r#» 
Sret tables incidente se sont produits. 

L'OUVERTURE DU CONCOURS 
A sept heures moins on quart , M. Bo»« 

cliarrl, président du jury, arr ive en au ta - t ax l 
et se rend Immédiatement à la bibliotbdqua* 
oU doivent avoir lieu les épreuves écrite» cta 
l'examen. 11 y est bientôt rejoint par les au» 
très membres du jury dont nous avons doft» 
né les noms il y a quelques jours. 

Le3 candidats arrivent par groupes, à pal"» 
tir de sept heures un quart ; seuls, ils s o n t 

qu'elle torturerait cet enfant de moi, quelle ^ " ^ à franchir les cordons de polies. CS» 
l'emporterait a tout jamais, loin, pour le tuer , ;Jutl*3 étudiants, peu nombreux en raieott 
à petit feu... Ah ! que sais-je ce que cette àa i h , ? ' J n . r " l a '" , a , ? - doivent rester boule)* 
créature de sabbat ne me cria pas dans sa ^ard Saint-Cermain ou rue Hauteteudle. 
rage et son effroi ? Le pis, c'est que je sa- , A, n ,4' t heure, moins un quart, lee portf* 
vais quelle ferait ainsi. A ce moment là mon ! t ! e , l a J-acuité sont fermées. Les candidats •>• 
ivresse et la torture de mon corpi plié fai- | f*»™ — S :1 y en a — ne pourront plus r t ^ 

charab:c. Sans do»ne étaient-.ls pntestauts. i>io m'éloigncr ua peu plu», «a hauteur du dé-
I-i -TON—*•-'- — p.u «t «Y.ir a-...,. aVirà - » » • . < « . . . . . -*"<ra» In ^rjmmrajr tpM»luler», «n-

Pour peu que vous ayeï eu quelque éduca
tion pieuse, vous savez tous qu'il était écrit 
dans les Saints Evangiles, au Livre d« l'A
pocalypse, que le Christ reviendrait sur terre 
en une seconde Nativité et que l'Antéchrist, 
c* fils de Satan, entreprendrait de s'empa
rer de- lui pour nous damner à tout jamais. 

Eh 'bien, tout cela ne serait pas une fable 
de chanoine. L'Antéchrist aurait existé, il 
aurait pu se saisir du nouvel enfant-Jésus et 
s'enfuir avec son précieux fardeau vers les 
régions infernales 1 Et cela se serait passé à 
Lille, en 182., dans la très renommée hôtel
lerie du < Singe-d'Or », sise Petite-Place, face 
au côté croit du Théâtre I 

C'est dans les t Mémoires secrets de Maî
tre Jobelin », ci-devant tenancier de l'hôtelle
rie, que j'en ai trouvé non seulement l'affir
mation, mais encore le récit, orné de détails, 
fort précis et véritables, au chapitre XIV, 
sous le titre : • Comment l'Antéchrist déroba 
en mon logis, par miracle diabolique, le nou
veau Rédeptem, tua la Vierge, disparut sans 
que traces fussent trouvées, et cela dans la ^u r P laÇe.Par » 
nuit de Noël . | J entenoais seulement ta 

cris de peur décroissants... 
nuit de Noël. 

c On était au soir ce Réveillon de l'an de* 
8"t"âce 182... Je dirigeais la cohorte de mes 
cuisiniers, marmitons et grâte-sauces, plus 
affairés que fourmis en fourmillières dans la 
vapeur des bouillons et la fumée des rôtis, 
quand »rriva; sur le coup de six heures, dans 
la coux, la diligence de Douai. Une nombreU-
se compagnie nous venait : gros fermiers de 
la campagne, gens de qualité des bourgades 
lointaines, petites maîtresses en quête d'a
ventures, enfin deux personnages singuliers, 
accoutrés à l'anglaise, dignes de toute l'atten
tion que je concentrais sur eux. C'étaient un 
homme et une femme. L'homme était long 
et maigre, sous un carrick d'un jaune pis
seux. La pire dégradation et la plus extrême 
douceur étaient à la fois marquées sur son vi
sage blafard où coulaient des cheveux et des 
favoris roussâtres. Il portait un sac de voyage 
assez lourd, tout leur bagage. Avec les mar
ques d'une entièse soumission il s'adres
sait 1 la femme qui, visiblement, le ru
doyait. Ce n'était pourtant pas un palefre
nier : il causait français avec difficulté mais 
distinction, paya royalement, d'avance, la 
chambre et le repas qu il commanda pour 
eux deux. La femme était sur le point d'être 
mire. Son visage montrait sous les plis de la 
fatigue une attirante beauté. Des cheveux 
blonds, en masse lourde, couronnaient d'or 
sa carnation de camélia, où deux yeux noirs 
comme le charbon étaient du plus inattendu 
et séducteur effet... 

Tout ce monde monta dans les chambres, 
et je retournai à mes fourneaux. 

Après la messe de minuit, on allait festoyer 
dans toute Inostellerie. Les gens venus par 
le coche n'avaient fait i« voyage que pour 
passer ainsi joyeuse nuit à l'écart des can-
car.- de leur province, et j'avais en outre bien 

des parpaillots, car nous étions au temps ue 
la Toute-Puissante Congrégation, et Si le P-
Athanase, qui venait souvent pincer incognito 
la cuisse de Joqueue, la chambrière, ru'm ait 
donné, ainsi qu'aux gcn« de cuisine, dispen
se de la messe de minuit, peut-être trouve
rait-il impie que j'eusse hébergé des « g<-u-
tils », la nuit de la Nativité. L'homme avait 
fait monter au début de la soirée quatre bou
teilles de brandy, à tout hasard, pour arro
ser le repas. Je montât, avec mes escarpins à 
la main, jusqu'au second, écouter à la porte 
de leur chambre s'ils n'avaient besoin ce rien. 
Ils gardaient de la lumière. Je saisis les 
fclats de voix d'une conv«rsation fort ani
mée, dans un langage que je n entendais pas. 
La femme geignait. Comme minuit sonnait. 
elle poussa un grand cr: dont je frémis. Je 
compris qu'elle était délivrée. Je me signai 
avec une soudaine Terreur. Une émotion qua
si-mystique s'empara de moi. Je me rappe
lais cette prédiction que le Seigneur revien-
àrait sur terra, et cette naissance, la nuit de 
Noèi, comme douze heurts é'aient comptées... 

Dans la chambre, on menait un train du 
diable. Ce n'étaient que rumeurs, discours 
violents et temue-ménage, le tout dominé un 
peu à la fois par une chanson dolente et bri
sée de notes gutturales. J'en avais le cœur 
comme un chiffon de papier, et pourtant j é-
coutais, affreusement charmé par cette bal
lade incompréhensible, toute tranquille, dans 
les, bruits mystérieux de i intérieur. Combien 
de temps restais-je là ? J'en oubliait- ma cui
sina et le respect de moi-même. J'étais cloué 
sur place par l'effroi et un étrange sortilège. 

«on parmi des 
Puis un appel 

plus désespéré que tous surgit... Je me réveil
lai du cauchemar, j'ouvris ia porte de !a 
chambre, brusquement 1 

L'Antéchrist 1 
Ce fut l'Antéchrist que je vis. Je l'aurai 

toute ma vie de pauvre pécheur devant les 
yeux, ce monstre bondissant du lit, s'avan-
cant par secousses vers moi, effrayé, qui rou
lais comme, une boule, éans ma fuite, du haut 
en bas de i'escalie- ! C'était une bête de l'En
fer, sautillant contre le sol, avec une fausse 
tête humaine surmontée de longues antennes 
brillantes. Elle avait, sur un dos tout ca
gneux, deux tentacules qui s'agitaient vive
ment «t faisaient des bougements d'écaillés, 
d'un bruit sec. Le plus abominable, c'était de 
voir la saccade du démon, sur une patte, pen
dant que l'autre serrait contre sa noire hor
reur un petit enfant tout blanc et tout menu. 

Je poussai un tel appel surhumain qu'a
bandonnant lèche-frites, rôtissoires et chante-
pleures, la bande de la cuisine arriva en dé
sarroi. 

Sur l'escalier, de marche en marche, bon
dissant, sur une patte, le monstre descendait 
en dardant vers nous ses larges prunelles, en 
agitant effroyablement ses ceux tentacules, 
en psalmodiant la chanson infernale qui m'a
vait ensorcelé de son rythme douloureux et 
de son hallucinante, incompréhension. 

Un marmiton tomba a la renverse, éva
noui. 

Je hurlais, -à gorge déployée : c'est l'Anté
christ ! avec un acharnement désespéré de 
fou. Quelques-uns, les plus btaves, autour 
de moi, filèrent prestement en criant à leur 
tour: 1 Antéchrist ! Y Antéchrist ! Les autres 
tombèrent à genoux, moi aussi, d'ailleurs, 
en faisant maints signes de croix, se cachant 

chant leurs larmes du coin do leurs tabliers, 
: me suivirent quatre à quatre. L'un d'eux sug

géra que ci.!a sen-.a.t ir soufr». ]e poussai 
la porte et je me trouvai à nouveau devant un 

| spectacle eliroyable. 
La belle Anglaise, demi-nue, sur le lit, gi

sait dans le ïauj . Ses yeux dilatés fixaient 
un point dans le vide. La morte regardait 

j encore i Antéchrist '. Je, ne doutai pas un 
! seul instant qjc ce fût là une incarnation 

nouvelle de la bienheureuse Vierge, et je pui
sai dans l'arxlcur de ma foi un courage rési
gné pour rester dans cette chambre de cri
me infvrnal mais uxempte pour l'instant de 

. dangers... 
A ce moment, la gardo arriva. Me» rôtis

seurs l'avaient été quérir, ainsi que le com
missaire. Ce petit homme a perruque et à 
bésioes. en chemise de nuit à fleurettss» n'é-

! tant point •erse' dans TAppcalypse, comprit 
mal ma tembie et miraculeuse version. Les 
attestations de mes gens de cuisine qui 

, avaient vu, comme moi, le monstre à anten-
I ncs et à tentacules s'enfuir avec l'enfant Jé

sus achevèrent d'ahurir le petk bonhomme, 
tjui ne cessait d'essuyer, d'émotion, ses besi-

! clr;. Nous allâmes ensemble rechercher, près 
: de l'entrée de 1 hôtel, dans la neige, les tra

ces du passage de l'An'echrist. On trouva 
j bien, en effei, sur un parcours d'une dizaine 
', de mèties, jusqu'à 1 angle de la maison de 

M. l'asseiecq, boulanger-pâtissier, tes mar
ques indiscutablement fantastiques d'une es-

; pèce de main s élarit enfoncée, sous un poids 
, lourd, dans le tapis blanc des frimas, mais 
I au coin de t? rue ces Suaires, un large gâ

chis se voyait : la neige avait été remuée vio-
, lemment, et dès lors Vies de traces de cette 

main unique marquée dans la neige. On 
voyait les empreintes de deux pieds bel ' et 
bien humains 1 Plus loin, d autres trous de 
pas faisaient perdre tout espoir de recher
ches. L Antéchrist avait dû se métamorpho
ser là en homme et disparaître vers le royau
me dq Satan t 

Nous rentrâmes à l'hôte! comme mes hôtes 
revenaient de la messe de minuit. Le com
missaire, abasourdi, les interrogea tous, ce 
qui les fâcha fort, car plusieurs étaient en 
piquante aventure. La garde s'était installée 
à l'office et à la cui'ice, où elle achevait les 
pièces par trop brûlées de mes préparatifs 
culinaires, et galantissait mes servantes. On 
descendit le cadavre de la Vierge blonde, 
qu'on installa dans une grande salle, pour 
que le médecin viyt constater que la morte 
avait pour sûr, succombé à une vive émotion 
après accouchement. On perquisitionna dans 
la chambre fatale peur trouver trace du grand 
Anglais fort oublié dans l'affaire. On trouva 
seulement ses vêtements, ses bottes, le car
rick Jaune pisseux et son sac à demi-vide. 
Rien ne livra le secret de cette énigme qua
lifiée d' <• r.bracadabronie » par le commissai
re. Mon hôtellerie perdit toute considération 
durant longtemps. J'eus des ennuis avec la 
justice on me traita de visionnaire, mais tout 
cela n'est rien près du spectacle que j eus de 
l'Antéchrist, car je suis assuré que c'est lui 
qui tua par sorcellerie l'inconnue Vierge 
Blonde, déroba le second enfant Jésus et qu'a
près avoir pris les apparences du grand An
glais, il se métamorphosa en scorpion géant 
pour mieux marquer son passage et perpétrer 
son abominable forfait ». 

saient de moi un véritable Homme-Poulpe, sans 
plus d'amour ni de raison. Tout en chantant 
mon affreuse ballade, je n'avais qu'une sour
noise pensée : m'emparer de l'enfant et fuir 
pour sauver cet être à moi, fait de mon amour 
et de nia vie !.,. 

Je me souviens que je m'agrippais au lit 
quand l'enfant vint, dans un juron de l'odieu
se Lénore, que je parvenais, toujours chan
tant comme un fou, à m'en saisir pendant 
que sa mère défaillait d'effroi et que je m'en 
suis allé par la porte ouverte je ne sais com
ment, en souffrant beaucoup, sautant sur une 
main, étreignant mon cher trésor de l'autre. 
Il y eut un long escaàicr, puis ce fut la rue, 
la neige. Je trouvais des forces insoupçon
nées poux anaastei t«nt d'tfforts à mon corps 
torturé. 

Au coin d'une- rue je glissai dans la neige. 
Cette culbute me sauva. Mes jarnb>« s'étaient 
«ïezvouées dans »a chute. Tant bien que mal 
je retrouvai l"atiuilibre sur mes pieds. Ser
rant mon enfant contre moi, je courus, je cou
rus. Je ne sais comment je ne suis pas mou, 
moi et le petit dans cette nuit effroyable. 

Une femme charitable te recueillit, me pro
mit le silence... Il est un homme et je suis 
un vieillard, mais j'ai des cheveux blancs de
puis ce Noël là '. > 

Eug. GUILLAUME. 
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PREMIERES MANIFESTATIONS 

Hier A Aujourd'hui 

des notables citadins lillois ayant retenu jus
qu'aux moindres chambres pour y organiser la face, tremblant de tous leurs membres.. 

» mit Compromettant l'.\ de les i'nlcrro- de fines partie» loin des austérités familiales. L'Antéchrist atteignit le bas de l'escalier, 
» p e r : mais, du moins, dans les peli les Vers onze heures et demie, mes hôtes s'en passa devant nous, demi-morts de peur, 
m localités, on a des m o y e n s t rès var iés 
» de se r enso igner . Pour ce qu i est des 
P mauva i s j ou rnaux , ceux q u e d i s t r i bue 
• la posle sonl p r e s q u e tou jours bien 
a c o n n u s (dans les pet i tes localités^. 
• Pour ceux qui a r r iven t par colis, le 
» n o m b r e en 

allèrent à grand fracas de bottes et de galo- je vis dans le"s griffes du monstre le petit Jé-
cha, sous la conduite d'un mien valet por- sus pâle qui. dormait... Le monstre, sur sa 
teur'de lanterne, jusqu'à 1 église Saint-Mau- patte, jouant une horrible marelle, parvint 
rice, où les cloches trinqueballaient avec allé- à la cour, l'entendis sa chanson d'enfet pren-
gresse. , dre de l'écho sous la voûte, puis plus rien... 

Les deux Anglais, le grand homme à l'air Je retrouvai du courage. Je grimpai les 
par ce B jocrisse et la femme belle comme Notre- escaliers, dans le double but de voir ce qui se 

est inscrit sur 1rs Oacraets , Dame U Vierge, étaient encore dans leur , passait daks la chambre mystérieuse, et aussi 

Là, s'arrêtent les souvenirs de Maître Jo
belin, en la mémoire de l'âme damnée de qui 
on dit encore annuellement trois messes. Il 
m'a semblé toutefois curieux d'en rapprocher 
cet extrait des € Souvenirs de ma Vie », Pu* 
bliés dans le « Messager de Boston » en 1847, 
par un acrobate assez célèbre alors. Allan 
Goul, plus connu sous le nom de l'Homme-
Poulpe. 

c ]e devais donner le jour de Noël 182... k 
Lille, une représentation an Grand-Théâtre, 
et exhiber pout la première fois «n Europe 

LE SINGE DES ÈNDES 
Les journaux ne nous annoncent pas en

core si Sa Majesté le roi d Espagne a com
plété son télégramme de bienvenue en Eu
rope, en envoyant à l'ex-président Castro, ie 
hideux dictateur vénêzué-lien, une dépêche de 
condoléance. Mais, les journaux d'outre-Rhin 
ont totalement changé de ton depuis qu ils ont 
percé à jour la farce vraiment naïve des com
mandes de fusils, de croiseurs rapides et de 
hauts cuirassés, du maladie du docteur Israël. 

Le vieux chef de brigands, cela est bien 
certain, n'a quitté son pays, emportant ses 
millions, que pour échapper à la juste puni-
lion de ses forfaits. Ses sujets n'ont pu le 
brûler qu'en effigie, ils ont mis à sac sa ré
sidence. De ce châtiment il se moque, comme 
il se moque des càblograxnrnes des directeurs 
de banques annulant les lettres de crédit illi
mité qui lui furent remises au moment de 
son départ. Qu'il les ait néanmoins utilisées 
et largement, sans perte de temps, il ne fau
drait qu'en rira aux dépens des banquiers, 
mais soyons assurés qu'il s'est assuré, sans 
cela, une retraite dorée pour lui et pour les 
siens. 

On conte que de Berlin, M. Castro chiffrait 
télégraphiqtieraent à ses amis de Caracas, 
les dispositions à prendre pour supprimer le 
vice-président de la République qui, en son 
absence, exerçait le pouvoir. 

Utilement prévenu, M. Cornez, ainsi me
nacé, s'est rendu à la caserne d'un régiment 
commandé par le frère de M. Castro et a mis 
ce colonel en prison, pendant qu'il citait de
vant la Haute-Cour 1 ancien président, qu'il 
constituait un nouveau ministère et annon
çait au peuple vénézuélien et à tous les gou
vernements étrangers, qu'il prenait la prési
dence. Révolution sommaire, selon l'usage 
des petites républiques américaines, sans ef
fusion de sang, scmblc-t-il, ce qui est beau
coup plus rare. 

Quoi qu'il en soit, ia fin ce la dictature 
honteuse de Castro est un événement heureux : 
déjà le conflit avec la Hollande est apaisé ; 
à la seconde Chambre de la Haye, le ministre 
des affaires étrangères a annoncé que les 
navires hollandais suspendent toutes démons
trations maritimes. 11 faut s'en féliciter : cet 
* état de guerre » qui ne comportait pas de 
• déclaration de guerre » était encore une de 
ces chinoiseries diplomatiques qui ne nous 
disait rien qui vaille. Par le temps qui court, 
que la poudre parle sur un point quelconque 
et nul ne pourra prédire quand ni où le ca
non se taira. 

Les relations officielles sont rétablies avec 
les Etats-Unis et l'on annonce l'arrieée à Pa
ris du docteur Paul Jésus, ancien ministre 
des affaires étrangères du Venezuela, chargé 
de régler avec les différents Etats européens. 

En moins d'un quart d'heure, les étudiante^ 
se sont trouvé'3 2ô0 ; ils se sont massés der» 
rièro le barrage au coin de la rue Dupuytren* 
ù eût j de la librairie M iloine. Celte ma i son 
ayant ouvert ses portes, — eUe en a pin* 
sieurs, une dan 3 langle et deux sur la n a * 
de 1 Ecole-de-Médecine, — l e s manifestants .Jt 
sont entrés. Pénétrant par la porta d ' a n g k \ 
c'est-à-dire en dehors du barrage, Qa po»* 
valent sortir par une des deux autrea po*> 
tes. e'est-û-dire en dedans du barrage. 

M. Noriot ne se laissa pas surprendre : «• 
fit aussitôt avancer ses agents jusqu'à tf» 
rue Antoine-Dubois, de cette façon, la RWa*»*'" 
rie était en dehors du cordon de police. 

Les étudiants conspuèrent le commiasalreT 
vard Sainf-Germain, sous les fenêtres de Ut 
bibliothèque où avait lieu le concours, i l» 
poussèrent les cris si souvent répètes depuis* 
quatre jours. Puis, ils s'en allèrent vers M 
quartier, du côté de la Faculté des sciaoceg 
et de la Faculté do droit-

Violentes bagarres 
A onze heure.- et quart les manifestante 

sont bien un millier. 
Soudain, un signal est donné, et pour fotv 

cer le barna^e d'agents, ceux qui sont en 
avant se précipitent à côté de la porte du a * 
méro 25 de la rue de l'Ecole-de-Médecina, «A 
tentent une forflûidiible poussée. 

Les agents de Ja réserve et les gardes «VTJ» 
rivent à la rescousse. 

Une violents batjarra se produit. L 'sgea* 
Sô de la 2e réserve test renversé et blessa 5 
plusieurs de ses camarades reçoirent d-*» 
coup3 de poing, des coups de pied, des cour.«a) 
de canne. 

Enfin, le terrain est déblayé : les maniJe*" 
lants sont repousses jusque sur le boulevard 
Saint-Germuin. 

M. Thierry, officier de paix, à plusieurs 
jeunes gens qui l 'apostrophent grossière* 
ment, le traitent d' u assassin n et lui disent • 

< Vous voulez du. sang, vous en aurez ». da« 
mande : 

— Non, nous na voulons pas de sang, » t i 
contraire mai:?, vous, que réclamez-vous 1 

— Nous voulons qu'on nous laisse rent ren 
dans la Faculté: qui est notre propriété, crtenJJ 
les uns. 

— Pas di gardes municipaux, ici, cl&mettl 
lc3 aut res ; pas de réserve, des agents . 

— t l'est entendu ! répond l'officier de paix.. 
Et 1! fuit avancer les gardiens de paix dei 

son arrondissement, derrière lesquels ^e) 
placent, i cinq mètres de distance, les agent*] 
de ta réserve et les municipaux. 

Les projectiles 
pUuvent sur les agents 

Le en'.m • semble rétabli : U n'y a plu» q tw 
des cris : les manifestants sa tiennent à die» 
tancée C>st qu'ils ont imaftiné un au t re eya* 
tème, qui est particulièrement brutal et q™ 
menace d'être très dangereux. 

Se plaçant aux derniers rangs, pour qu'Oit 
ne les voie pas, ''.es manifestants lanoeui 
alors sur les agents, sur tes officiers de pa i r* 
sur les journalistes .des projectiles de too» 
les sortes : des oeufs, dos pommes de terre,. 
des cailloux ; on a mftme lancé un pot da 
pommade pharmaceutique qui a blessé uni 
de nos confrères. 

Ces projectiles tombent dru. 
Les manifestants visent surtout tes Ca*J» 

reaux des fenêtres de la Faculté. 

Nouvelle collision 
Un sous-brigadier blessé 

Un étudiant accompagné d'une ferrvrne 
veut passer, le brigadier de service le pria 
de faire demi tr-ur. Les étudiante qui aonl 
derrière protestent : c'est l'origine d une ba
taille véritable. 

Les manifestants sont acculés devant l a 
porte du numéro 25 de la rue ds l'Ecoie-da» 
Médecine et devant la librairie Maloine ; te» 
agents veulent les chasser, ils r e fusa i t ; OA 
les pousse, ils résistent. 

Une mêlée s en suit ; elle se termine p a r 
les litiges créés ou envenimés par Castro. Sa une charge, et laisse su r le pavé une dizain* 
tâche sera lourde, car des difficultés existent do chapeaux défoncés, des cannes br teéea. 
avec toits les gouvernements, sauf l'Allema- Le sous-brigadier Pierron, de la Sa brigade^ 
gne et l^Espagne ; mais on loue la distinction, est renverse et piétiné, 
la corfattion et l'habileté de M. Paul : tout Profitant de ce qu'un peu de calme s 'est 
permet d'espérer une prompte solution de tous rétabli, et pendant que les manifestante 
les conflits vénézuéliens chantent la « Marseillaise n, M. Maloine tai'% 

, G. DESMONS. 1 baisser les fermetures en fer de . sa maiaoai,> 


